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Resumo:
INTRODUÇÃO A violência pode ser definida como o uso da força física ou mesmo do poder para ameaçar
ou efetivar uma ação contra si próprio, contra outra pessoa, um grupo ou ainda contra uma comunidade
que resulte ou venha a resultar em sofrimento, morte, dano psicológico, déficit no desenvolvimento ou
privação. Diante da vulnerabilidade a qual a mulher vítima de violência está sujeita, e o aumento do índice
de relatos desse tipo de violência, entendesse que é imprescindível um atendimento adequado, onde a
vítima possa ser bem acolhida, sentindo-se segura, e tendo a garantia de seus direitos, e para isso à
mulher vítima de violência, tem que ter o apoio de uma equipe multiprofissional, e dentre os profissionais
se enquadra o enfermeiro, que para realizar seu atendimento, deve ter conhecimento, técnico científico
não apenas na sua área do saber, mas também no âmbito das legislações para poder orientar a vítima
sobre os seus direitos OBJETIVOS Identificar a competência e habilidade do Enfermeiro na conduta e
manejo da Violência doméstica contra a Mulher; Identificar as políticas públicas para atendimento da
mulher em situação de violência doméstica; Identificar os fatores que interferem no atendimento da mulher
em situação de violência doméstica de acordo com a percepção do enfermeiro; Identificar estratégias que
possam fortalecer o enfrentamento da violência doméstica sob a percepção do enfermeiro na assistência à
mulher nesta situação.METODOLOGIA Trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva, exploratória,
transversal e de com abordagem qualitativa que será realizada com 30 enfermeiros que atuam no
atendimento de mulheres vítimas de violência doméstica.RESULTADOS E DISCUSSÃO Participaram
deste estudo 30 enfermeiros, sendo que 50% atuam no município de Suzano e os outros 50% atuam em
Ferraz de Vasconcelos. A 1ª subcategoria temática, destaca-se que a maioria dos entrevistados afirmou
não ter adquirido conhecimento sobre Políticas Públicas voltadas para Mulheres em situação de Violência
Doméstica em seu processo de formação durante a graduação. 2º subcategoria temática, a maioria dos
entrevistados descreveu que as politicas públicas seriam os protocolos institucionais de atendimento do
município, evidenciando assim, que os entrevistados, com exceção de alguns, apresentaram pouco ou
nenhum conhecimento diante da temática. CONCLUSÕES Conclui-se que os Enfermeiros entrevistados
conheciam pouco sobre o tema abordado, que em sua formação acadêmica.


